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Revisão da gestão financeira e contratos

Propõe-se a realização de auditorias independentes para verificar o uso dos recursos 

públicos, a eficiência dos contratos e eventuais irregularidades. O processo será iniciado 
com licitação, conforme as normas da administração pública.

Prestação de contas acessível

Busca-se ampliar o acesso à transparência por meio de relatórios financeiros claros e 

simplificados, com ampla divulgação nas redes sociais e canais do CRP. As ações incluem 

o restabelecimento do Comitê de Transparência, execução do Plano de Dados Abertos, 
melhoria do site e publicações periódicas em linguagem acessível.

Valorização Profissional

Este eixo propõe ações para fortalecer a imagem da psicologia como ciência e profissão, 
promovendo melhores condições de trabalho e maior reconhecimento social da categoria.

Programa Regional de Benefícios

Visa criar um programa de vantagens para psicólogas regularmente inscritas(os), por meio 

de parcerias em áreas como saúde, educação, cultura e tecnologia, sem custos para o 

CRP. A proposta responde à ausência de contrapartidas práticas à categoria, apesar da 
significativa arrecadação anual.

Defesa das 30h e do piso salarial

Propõe a intensificação da luta pela jornada de 30 horas semanais e por um piso salarial 

digno, por meio de mobilização social e articulação legislativa. Justifica-se pela 
precarização das condições de trabalho e pela estagnação das pautas no Congresso

Campanhas públicas de valorização

Busca desenvolver campanhas permanentes sobre o papel social da psicologia, com 

linguagem acessível e foco na diversidade de atuações da(o) profissional. Visa combater o 
desconhecimento e os estigmas sobre a profissão

Extensão Científica e Inovação

Revitalização do CREPOP

Busca reestruturar o CREPOP como centro de produção técnica e escuta da categoria. 

Pretende-se resgatar sua relevância com metodologias atualizadas, linguagem acessível e 
temas urgentes.

Democracia e Participação

Este eixo propõe fortalecer os mecanismos democráticos e participativos no Sistema 

Conselhos, ampliando a escuta da categoria, a representatividade nas decisões e a 
transparência institucional.

Consultas públicas regulares

Propõe-se a institucionalização de consultas públicas contínuas à categoria, por meio de 

site, redes sociais e e-mail, como forma de coletar opiniões e sugestões sobre temas 

estratégicos da psicologia. A proposta visa ampliar a participação e legitimar as decisões 
do CFP.

Fortalecimento da Assembleia Regional

Propõe-se qualificar as Assembleias Gerais do CRP como espaços reais de deliberação 

coletiva, garantindo ampla divulgação, formatos acessíveis (híbrido ou online), linguagem 
clara e participação ativa da categoria.

Apoio do CRP frente à regulamentação da Psicoterapia

PROPOSTAS



Defendemos a regulamentação da psicoterapia como prática privativa da psicologia, com base nas 

Leis nº 4.119/1962 e nº 5.766/1971, por meio da implementação definitiva do SAP (Sistema de 

Avaliação de Práticas Psicológicas), escutas regionais e produção de resoluções claras sobre 
práticas reconhecidas, limites éticos e critérios técnicos.

Programa de Combate à Pseudociência

Será instituída uma política permanente contra práticas pseudocientíficas, como constelações 

familiares e "cura quântica", com base no SAP e na produção de resoluções, pareceres técnicos, 

campanhas educativas e formação das comissões de ética e fiscalização. Essa política reafirma o 
compromisso da psicologia com a ciência e a proteção da população.

Programa Nacional e Latino-Americano de Extensão Científica em Psicologia – CRP em 
Diálogo com a Ciência, a Prática e os Povos

A ciência psicológica no Brasil e na América Latina é diversa, potente e profundamente 

comprometida com os direitos humanos, a justiça social e a transformação da realidade. Contudo, 

ainda existem distâncias significativas entre o conhecimento produzido nas universidades, os 
desafios cotidianos da prática profissional e as demandas urgentes da população.

Com base nesse diagnóstico e na convicção de que a Psicologia se constrói no diálogo, propomos a 

criação de um Programa Nacional e Latino-Americano de Extensão Científica em Psicologia, 

liderado pelo Conselho Regional de Psicologia em articulação com os demais Conselhos Regionais, 

instituições de ensino e pesquisa, coletivos profissionais e redes científicas do Brasil e de países da 
América Latina.

Objetivo central: Fortalecer a ponte entre a produção científica em Psicologia, a prática profissional 

e os desafios sociais contemporâneos, promovendo integração nacional e latino-americana para a 
valorização do conhecimento crítico, ético e transformador

Eixos estruturantes da proposta:

1.Rede Nacional e Latino-Americana de Psicólogas/os Pesquisadoras/es:

Formação de uma rede articulada de profissionais pesquisadores/as no Brasil e em países da 

América Latina, favorecendo trocas técnicas e científicas, estudos comparativos, encontros 

regionais e projetos conjuntos. O objetivo é construir uma Psicologia que fale com e para os povos 

do Sul Global.

2.Editais de Apoio à Produção Técnica e Científica:

Lançamento de editais para incentivo à produção de estudos voltados às realidades locais e 

regionais, valorizando as epistemologias latino-americanas, os saberes populares e as práticas 

comunitárias em Psicologia.

3.Ciclo Permanente de Diálogos Ciência-Prática:

Promoção de encontros, seminários e fóruns – nacionais e internacionais – com participação de 

pesquisadoras/es de diferentes países da América Latina, para discutir temáticas comuns como 

saúde mental coletiva, violência institucional, desigualdades sociais, gênero, território e direitos 

indígenas e afrodescendentes.

Popularização e Democratização do Saber Psicológico:

Produção de conteúdos acessíveis em português e espanhol, ampliando o alcance do conhecimento 

científico e promovendo o intercâmbio cultural e linguístico entre profissionais e comunidades.



1.Observatório Latino-Americano de Práticas em Psicologia:

Implantação de um observatório binacional/multinacional para mapear experiências inovadoras na prática 

psicológica em países latino-americanos, contribuindo com reflexões críticas, relatórios técnicos e 

subsídios para políticas públicas.

Por que internacionalizar a Psicologia a partir da América Latina?

Porque os desafios enfrentados pelas psicólogas e psicólogos no Brasil não são isolados, e há potentes 

experiências latino-americanas que podem dialogar com os nossos contextos: práticas decoloniais, 

comunitárias, interculturais e territorializadas que já enfrentam com criatividade as desigualdades 
históricas da nossa região.

Ao reconhecer e valorizar os saberes produzidos no Sul Global, o CRP fortalece não apenas a nossa 

categoria profissional, mas também a Psicologia como ferramenta de resistência, cuidado e emancipação 
social. Esta é uma proposta que une ciência, prática e compromisso com os povos da América Latina.

Fortalecimento da Psicologia em Escolas, Saúde, Justiça e Trabalho

Agenda Regional de Valorização e Inserção da Psicologia em Políticas Públicas

Será lançada uma Agenda Regional de Valorização e Inserção da Psicologia nos seguintes campos 
estratégicos:

•Educação (Psicologia nas Escolas)

•Sistema Único de Saúde (SUS)

•Sistema Único de Assistência Social (SUAS)

•Sistema de Justiça

•Mundo do Trabalho

Essa agenda propõe uma atuação integrada e articulada com foco na ampliação da presença da/o 
psicóloga/o nas políticas públicas e serviços essenciais à população da região.

Principais Ações Previstas:

•Campanhas públicas de sensibilização e valorização da Psicologia nesses contextos

•Produção de materiais técnicos e científicos voltados para a atuação profissional nesses campos

•Realização de eventos formativos (seminários, oficinas, cursos) para qualificação da prática

•Apoio à implementação de legislações já existentes, como a Lei 13.935/19 (Psicologia nas escolas) e 

normativas do SUS, SUAS e sistema de justiça



Diferenciais da Proposta:

Atuação intersetorial, em parceria com outros conselhos profissionais, universidades, gestores públicos e 

movimentos sociais

Valorização de práticas inovadoras e experiências bem-sucedidas nos territórios

Fortalecimento do papel social da Psicologia, como ciência e profissão comprometida com os direitos 

humanos, a democracia e o bem-estar coletivo

Ações Intersetoriais com Conselhos, Sindicatos e Movimentos Sociais

O CRP ampliará sua articulação com outros conselhos profissionais, sindicatos, fóruns e movimentos 

sociais para atuar na defesa de pautas fundamentais para a Psicologia e para a sociedade, tais como:

Sistema Único de Saúde (SUS)

Sistema Único de Assistência Social (SUAS)

Educação pública de qualidade

Serviço público

Direitos humanos e justiça social

Ações Previstas:

Parcerias para a realização de eventos conjuntos (seminários, fóruns, debates públicos)

Campanhas de mobilização e conscientização social

Ações legislativas e incidência política em defesa e fortalecimento das políticas públicas

Cooperação interinstitucional em pautas convergentes, fortalecendo a Psicologia como agente de 

transformação social

Estas propostas visam fortalecer a presença da psicologia brasileira em múltiplos contextos, 

ampliando seu reconhecimento social, sua relevância internacional e sua contribuição para 

políticas públicas e direitos humanos
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